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Resumo 

Este estudo aborda a relevância das escalas de cultura de hospitalidade propostas por Dawsony e Tasci,

bem como a importância do estudo da cultura organizacional e da qualidade dos serviços prestados no

setor de hospitalidade. O estudo visa comparar duas escalas de cultura de hospitalidade: a de Dawsony

e a de Tasci, sendo o seu objetivo identificar características, pontos fortes e limitações de cada escala,

traçando semelhanças e divergências entre elas, contribuindo para o desenvolvimento da área de

hospitalidade e da qualidade de serviços de quaisquer segmentos empresariais. Utilizou-se a análise

comparativa como método para buscar entender as semelhanças e diferenças entre as escalas, auxiliando

na escolha adequada para contextos de pesquisa. Como ponto de justificativa para a pesquisa, destaca-

se a relevância do tema, onde a cultura de hospitalidade é crucial para empresas e organizações de

serviços, além de se compreender melhor a cultura organizacional e a qualidade dos serviços, fator este

fundamental para o sucesso em um mercado competitivo. Além disso, as escalas de cultura de

hospitalidade de Dawson e Abbott (2011) e Tasci, A. D., & Semrad, K. J. (2016) fornecem visões 

objetivas e claras, contribuindo para melhorias nos serviços e estratégias de satisfação do cliente. Em si 

tratando da Revisão de Literatura sobre hospitalidade observou-se que os primeiros estudos se baseiam

em filósofos, antropólogos e sociólogos franceses, que adotam o paradigma da dádiva, que se trata

também de um fator social que costura e sedimenta o tecido social. Observou-se que pesquisadores

contemporâneos abordam a hospitalidade a partir da perspectiva da prestação de serviços, com anfitrião

e hóspede como atores. Ao final deste estudo, os autores reforçam a necessidade de um maior 
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aprofundamento no estudo em questão, indicando até mesmo a criação de uma nova escala de

hospitalidade ligada a qualidade de serviços mais abrangente. Em resumo, a análise comparativa dessas

escalas e o entendimento da cultura de hospitalidade são essenciais para o desenvolvimento contínuo da

área e aprimoramento dos serviços oferecidos.  
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